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Com o advento do CONTADOR de TA novos problemas surgem em Audição e supervisão de Audição. 
Sem um registo escrito adequado do tempo e do “TA” (o que significa o número total exacto de divisões que um TA desceu por unidade de tempo, como 20 minutos ou uma sessão de 2½ h) não se sabe se um processo foi esgotado ou não. Um processo é considerado “esgotado” quando não produz mais de 0.25 div de TA em 20 minutos. O auditor não pode reverificar os últimos 20 minutos porque não tem anotados o tempo e o TA. Por isso ele audita por palpite e deixa ciclos de acção do processo no caso, ou por esgotar, ou sobre esgotados. Basta isto para transtornar Pcs.
Mais, quando foram corridos dois processos numa sessão e o contador só foi usado num, um supervisor de audição não faz ideia se um foi esgotado antes do outro ser iniciado. 
Também o “TA” para uma sessão pode dar erro grosseiro por causa de um manejo pobre do TA. Se um auditor não põe o TA em “set” com precisão cada vez que agulha sai de “set” no quadrante, menos TA a sessão mostra.
Se o auditor trabalha habitualmente o TA demais, levando-o para além do que deveria para trazer a agulha para “set”, tanto acima como abaixo, então o Contador de TA mostrará muito mais TA para a sessão do que realmente aconteceu. 
A forma de manejar este dilema é usar o Contador de TA só para uma estimativa grosseira do TA de uma sessão (ou processo) e continuar a registar acção de TA, nos Níveis III e IV. (A pessoa fica muito atarefada nos Níveis V e VI, e nessa altura deverá poder confiar no contador, pois o TA em tais sessões é muito). 
O TA nunca é tocado enquanto espirra, move o corpo, etc., e não é feito qualquer registo do facto. Mas se o TA saltar para baixo por causa disso, o facto é anotado na coluna da folha de trabalho, com a nova leitura. 
Toda a audição de e-metro abaixo do Nível V deverá ser registada por Tempo e posição do TA. 
Para assim registar o TA não é necessário usar vários quilos Relatórios de Auditor. Usa-se um Relatório de Auditor para reportar a sessão, e folhas de trabalho toscas de tamanho similar para registar Tempo, posição do TA e o que vai acontecendo. Estas toscas folhas de trabalho são divididas em duas ou três colunas verticais, com uma esferográfica, e cada uma destas é dividida ao meio verticalmente. Na primeira coluna entra o tempo, na segunda entram as notas de TA, isto é, onde o TA está nessa altura. Tome só leituras de TA com a agulha em “set”. Se ocorrer alguma coisa notável escreva entre estas duas colunas e use os espaços de Tempo e posição de TA para uma nota breve, e abaixo disso continue com as notas do Tempo e posição do TA. 
Anota-se a posição de TA com o tempo em que aconteceu, só quando o TA precisa de ser movido para devolver a agulha a “set”. Uma agulha que se move, mas volta ao mesmo tempo (dentro de 1 ou 2 segundos) para “set”, não é registada. Zero Ponto Um (0.1) mudanças de divisão não são registadas por diminutas. 
Você preenche estas três colunas duplas, volta a folha e faz o mesmo na parte de trás. 
Relatórios de Auditor impressos nunca são usados como folhas de trabalho. Eles dão os detalhes do início da sessão, condição do Pc, o que é tencionado, o fraseado do processo, etc. Então vamos para as folhas de trabalho e só voltamos ao Relatório do Auditor, que está meio vazio, para completar a sessão e terminá-la, com as metas do Pc, ganhos e tudo aquilo. O Contador de TA é então lido e o resultado escrito no relatório. 
Isto é tudo escrito para que se possa ver a sessão toda à primeira vista, inclusive TA total, olhando só para um lado do Relatório do Auditor. Naquele lado, a sessão começa, acaba, e vendo como o Pc estava no começo e como está ao fim, e a leitura do Contador de TA, o que foi feito e o sucesso ou fracasso da sessão são apanhados à primeira vista. 
Ao tentar analisar a sessão e ajudar mais o Pc, inspeccione as folhas de trabalho. 
Quando a sessão é completada, as folhas de trabalho são postas na sequência apropriada (sequência bastante visível por causa das anotações do tempo), o Relatório do Auditor é posto virado para cima no topo de tudo, tudo agrafado pelo canto à esquerda. Se um agrafador normal não agrafar facilmente uma sessão de 2 ½ h, estão a ser feitas muito mais anotações, pois nenhum Pc de nível III ou IV é tão activo. 
Falhas de manejo de TA (levado acima ou abaixo de “set” pelo auditor) aparecem, podem ser localizados processos ainda a esgotar, podem ser vistas mudanças de processo, e o auditor ou o supervisor de audição podem descobrir o que realmente aconteceu.
Eu próprio não saberia conduzir a próxima sessão nos Níveis III e IV se não tivesse um registo de TA da última sessão para inspeccionar, quer a sessão fosse minha ou de outro. Juízos delicados tais como: “o TA estava ainda a funcionar no processo?” ou “o processamento estava a diminuir?” ou “estava a ser sobre esgotado?” não podem mesmo ser respondidos pelo próprio auditor, muito menos pelo supervisor de audição, se não existir nenhum registo Tempo-TA. 
Também, não tire uma leitura de TA “de 2 em 2 minutos” ou “minuto a minuto”. Isso é pobre porque leituras tão frequentes não dizem nada. Quando o TA tem que ser movido mais do que 0.1 divisões para manter a agulha em “set”, anota-se o Tempo e a nova leitura de TA. Essa é a única resposta à frequência com que a pessoa lê e anota a acção de TA. 
Mudanças de processo são anotadas entre as colunas de Tempo e de TA, mas também no fim da sessão no Relatório do Auditor. Não se mudam frequentemente processos, mas só quando o velho, (1), teve tempo para o TA funcionar dentro dele (2) o TA esgotou e (3) o velho produziu só 0.25 divisões de acção de TA em 20 minutos sucessivos de audição. 
O Contador de TA é um imperativo, ou gasta que tempos que a somar o TA da sessão, quando precisa de almoçar ou de um intervalo. Mas isso nunca pode suplantar uma folha de trabalho. A automatização só pode ir até aí. Os Contadores de TA não podem pensar. Os Auditores que eu treino, sim. 
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